
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 639
SESSÃO ORDINÁRIA DE 29/6/2009
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



CONSIDERANDO que um dos grandes instrumentos utilizados pelos professores para o exercício de sua profissão é a voz 

CONSIDERANDO que, justamente por conta disso, esses profissionais são os que apresentam maior prevalência de alterações vocais e disfonias como rouquidão, ausência da voz, entre outros problemas;



CONSIDERANDO que o ambiente de trabalho de professores e funcionários da área de educação, onde há poluição sonora e exige um esforço e uma demanda vocal, também contribui  para os problemas da saúde vocal desses profissionais;




CONSIDERANDO que ambiente com barulhos externos e internos, salas com acústica ruim, muitos alunos em sala de aula, poeira, pó de giz, são alguns dos agentes agressores que podem influenciar negativamente na saúde vocal e auditiva do professor (OLIVEIRA, 1995).




CONSIDERANDO que até mesmo o volume de voz dos alunos, que, juntos, chega atingir aproximadamente a intensidade sonora média e geral de 73,9dBA, exigem demais dos professores sendo que a intensidade sonora aceitável em uma sala de aula está entre 40 e 50dBA.  Em um intervalo de aula o barulho chega a quase 100,0dBA. 
                        
REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, e ao Ilustríssimo Senhor Secretário Municipal da Educação, PROF. NARCISIO MINETTO JÚNIOR, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, informem sobre a possibilidade do pagamento de insalubridade para os professores e funcionários da rede da educação, por conta de problemas vocais e auditivos que vêm acometendo esses profissionais que estão expostos a ambientes de trabalho que exigem o uso extremo da voz, bem como informar sobre a possibilidade de formação de grupos especiais de vivência de voz direcionadas aos citados profissionais, elaboradas por fonoaudiólogos.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de junho de 2009.

Vereador Autor PROF. NENÊ
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